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vêem ofj dias fuelOríis.; ans,tj.\ onj Mofodbslé fragores» embato do Colléoliyidadcsj ''dò nacioiitílí-lailüSi o dipk.m.la nâo perdeas oporWiiidadfts para bem at tentar asíbases "Vilães de siH jíatriâ ém dias tectii-roy lomahdoii do ahto-mào ém cortsule-ração, as üondiçôes em c^üe se preâúmaestar a paz do fitcttiro, o phvlosopho,,

POMOS JE VISTA
Considerações e reflexões emface do contllcio ctírofj&u

Não tíle â.fyááa por estas tinhas o in-tuito vaidoso do emiUir opinião^, disáfírtarsobro a genialidade da guerra que, a lo-dos qusntos tètií percorrido a historia, énalurai ti_p..íuèç-ir das sequciicias rtVécííatase iittrüeiüatis qúo, ÜeJI.i. brotarão sobér-bafflWfttè-. obedecertáo tãt> feoiherttc, t, UrHae/iergíá especificada, òriéhtada rfttè pre-dispõe os bleititttttos na ordem rec^ue-rente uo trabalho íjiiej silenciosamente,
ao lado do fragor e'iifl.>taiftã o ílVcoíiscjíente de cipíbsiS.i! i\lliimhaides, se veoperartdü niinU l^ilijreaçâo mais forle.cmquantoj imiiU vez. j»erinahocelii'os na

. apreciação dos aepntecirno'r\los (jiifi aff.?e-. „ _v _tam direitaipeníe nossa matòri»|idade j cérebro europeu"jài t'á(7chefo 
'de" 

riioriusentimental, lá lias proiündeza* d«> .....

CHRONIQUETflS
««SâS^^ ím¦^^Mãag

LIX
Ãs tèleíçôed

, „ .-..mu.,.^,,.;. Cdmo eu, caro leitor, lu deves terpeneti-ando mais observa as reformas por'lido nas chronicas, locóes e telesram-que hao de mm a, naeionaiid.des mes dosjornáe* dè|te e de outros fL
WTi ^P^M^?™ ¥ ^'^eB, tados que ü üarnaVaestando ahi localiâado dui dos ooiltos d.» .„.. ,i»-t .......alta observação; est, ^^^^^Ca 8 taittbcrh Um coilüieLo, (íondicto de *Ú . erUreta:do,

Aa'sociando"nos ao juslo regozijo quevao hoje pelo uO Rebate», cora d nossp?rate rn ai 4b*n«jti ao sed àtoico dircclor,
ÍH.?eiuUs v-.(,3s porque ó s'dii caminho
aíudá à pe:rci)t'rHr «ieja medos bacabi-oMO
do qde o p)erenldo uésíés ultimus dias.

"- mtata  -

Fí-.-tnfe ecâeihas, otena, cura rapi- ^...ví-te) eontr., mim peciAiéi-.sbu ráoda pelo .Eltx.r d'e Queira»-, b.prímus [teü olhar mais $% ., aSfeSílll^j 
*

)s cio saa- /Sorristô e.en senti correr o voo

.' ESPÍRÍTIÍALISAGÃO
Eu etá .iiiii socpiíc^ ihorbi im:iéc».A vord.nJo. soiniiutu, nié p.-ò-itrir-rt ..
.íbnais o ("lliái- erguia p..ra o éfcijA walü-lpoS-.a.j ao bailo ueüdoilhava...

Ü.:tí^'!.^ttl foí» e-^e'*nno, fnlfer..pares düà depuraUVos
em hidooCeard. &iè. EJcija-se «empre o nbíhd d d aüV-tor, Q^víiía *alrii.i de mirüValn.a separai •

idôias, de costumes, de formações Soòiaes ,Ue u0 !mPtího cie Momo íoi apenas Silveira.espeeiücas; as massas Immànasr. àò ésmai j u'ail:5ferida de Feveí-eiro para agop*
gando num attricto tiolossa!, impressjo-íeu1 plerta qúaruáuld, iia Véspera da
jtam abaladátherite ém seu* àoutidos do J grande Semana qde rèlomlira o marh.mem áHuhalúado. m* conflicto e | Urologio do Divino MesU-c e .püsWqÜecosi.Uines) desperta^ üifa seus sentidasadquiridos, o lioibetn Ua HHò; sc assimrf. que Jo èlab -ratfáo não \*ac pelo vellio

se arçhicletam ò?. bâsôs de outros bifi-fiicios que hão dè éíévár-isé tio Solo füctu-ro da so^edaÜtí'. mas ainda: quando noslançnmos.â estas íntèrprétraçôe.s em queo espirito,^ appai-tihrindo as pinturas doraciocínio^ penetra à essência das modali-dades quer êxtatiCaHj quer eihot.i'cas da
;energia que vdalis.a o eosihos) hostes rtio-mentosj dirse-ia áJfi*ojPàí« à itossa eohsci-en-cia uma eípresft&o Vaga^ itidbfiiiiÜaduaside uma miellígeiiíjta espalhada traçando.às coisas^ unia "diretrii.

. Sé a guerra destroe é porque reeünsí-
Jroe; é até isto eiicerra uma das mais bel-Ias ínaijuiauj se hâo tíle falha a memória,dotíofhtc i{úè dizia: «para còhstruir ne-'cessario se faz destruirá

Nào é, de certo,, sob.^c Velhai-ias sobrofOssos ou ttirréiios fugitivos que se vãoerguer ediíreações que iicarinn à moreédas ondulações da base", assim tlào podemosVe> nesta convulsão eüiopèíj 6 (íesmcin;brainento^ a destruição das orgalüsaçáes
humanas, só porque, de facto, coitoselementos desapparcçam; bem pelo con-tranoj aOs désapparecidos ouiros maisde áecdrdo 'coffl o séeUlo «urgirão; è aremodela'ção para qiie i'é hí do .obriga-íoricddde unia demolição.

A energia, por sua própria natdrefánfto admitle à eieiuSividade extalioa que.quando se nos apreséiita, muita vezj jàne rtotaiii q^prUridos r6atí'ctoUufios# reclamando hofo* conjufitdra dos Clcménfos
que venha dar outro feitio Ü matéria :alterando-se o substratum mudarii..se asinanitebta.ções; sendo desta ihalieira, do
próprio domiríio das co sas essa perrnula-bilidadé tíoin maior on iíienoi" fragor, ela-ro,se .tortia a merecida .-Utcjriçào deSper-tadá rios Cérebros ílensantes, investigadij-
res qiie seguem a diretriz dos acoritéci-mentos que ihareatn o iHcuááante evoluirda humanidade, i

A Kuropa irrastaisé eiiSangueritada eluetuosa. excitando a nossa seiüimerita;lidadfe quo vé sua grando òlia^dj dondeescorre rutilante urn grosso fio de sariguetpie vae. em detrimento delia própriarobiistecer o Solo t*Wlo por seculaíésfexp.lora«jOes agricoíás.
Essfe é o efipeetac-Jlo panorâmico que seapresonta, mas áo sbieniista nào ê per-nuttido ver somente corri òs olhos dasentimenlaJidadej mitroa olhds lhe apon-tam novas diretrizes^ outros oIhós--osOlhos do raciocínio philosophico—que

presoruta a fiatüreía, lho abívrn diver-sas; perspecti ras opulentas oin realidadessub.jug.mdo o seii sentirneutahsino.
Sini, o õoíiflicto presente nâo é a baila-."tjuereW qüe* sé estabelece entre indivi-Uuahdadcs; è sk%, 0 bitredieciníento pelochoque de raçrfptye se baterri pela razãonatural tle autagohiíriíos próprio^ caratí-tensticos e essências .fjue*; tio ittoiièritade coritacto. off.irècem a reacção lnevitalvel q a anto, fia tu ral ó
Passam ds ttomohfdí de Reacção offere-cidos pela.ss titalidades ethnologlcas queso nã;o conhecera e, vero, entào, o nerio-do djfhisivo oii de adaptação.-

na vardade, infodalidàdes de energia
acülltiráram cotrio qiie vibrações es-?adas. contidas em nasionalidadcs

í-as virarti-íé itnt dia, par ur/ia íéinatural, confundidas: è da ap'pare^te cori-tur.ao que se eatabelece; podemes colher98 dados seguros com dó q-üjtes se pre»

mentos quanto adestrado destas iiivesti-
gáçüoa iiUerprctatiVas onde, UO soaiciite>o nicioc.iliu phvlosophico levantar podeo véu 4-ie acob.:rta a verdade iiitririsedacia ualurezH prodigiosa !.

0sM pohtós àü VÍsfa eiti'que iniiuUiam inaí.s, em mtu espirito,) as raaões doc|tío o sentimontalismo; procurei eüboçarjde nlodo ligeiroj o que he paãsa entroa liaturezá das coisas e o bèhetiro do ho-m<>m inviàstigadoV; assim, deixando delado esàe boHjüncto dramático empolgan-
gante pejlà sua espécie trahio;**, me enve-redei pelo oulro caminho qiie nos Jevaa scieücia pula irtfio dá razão; e lie otitro

! modo não poderiani ser fcitosi dada mi-ilha maiiéira de cnúarar os íacitos nestadobra dü tctttpo eiíj t|ile se estampa limatormídâVel IJaoH mal de contrastes Súpi/iámente elevados, que* sej èneerrádi ho<;Vcld tndtsohito dentro do -qual Vibra avitalidade; o i.aò foi tâo souiehte porvaidade, se nao por i!m -douto de vista,
que mo apparôcélí estantaneamente; quoMiach.nèi coiho ne deviam [lassar, à luzda sCieiibia que descura estos momentosaltamente írbpor.tantés para a liumanida-dej estas-linhas sobre as corituibaçSésimperiosamente vindas a brotar rio liièio

'corh algdmas rriod.iííca<;Ocá)!rieíh zábum-
baá-, sem ^épercira e sem rHaracá, nàesâénfeia Foi égua! ao dtilrü que honie-iiageia á íMomo. Üi' qiiutroy encarrega-
dos déàte carnaval modc/rnO, reunidos
cada um ern suas casas, iió dia 1 do
iiúonte, imagniariadlente designaram osClUbs carnavalescos e imagiuariameute
o.ganizdrairi as Imaginárias commíá.-Ces
de festejos, para a grande paridega do
dia li, que lambem califu éib uma tor-
ça-feira gorda..de escândalo!

Pura que a troça fdsse mais comple
Ia e a mentira mais auMientica, dosclubi dlàsigiiádos, apenas dois dos mdiscentraes, abriram as suas portas e foi
um gosto ver-se Óà phantasticoâ ihas-
carás e phantasiados ' apresentarem-so
üs pitorescati coiumissOes, qüe phabtas

Dr. Gomes da Frota
O noâso Illustre conterrâneo dr. An-lonio Haymundo lí5meá da Fr'dta, üí-

magoricamenle iam enchendo ítílttaâ efolas de papel com ndiheS de outros tro-
cistas que íuidrarai de Vir; cujo rèÂUita-
do foi ieiificrir-se uo liVro de pretáenfa tirna assislencia, . omeuté nes-
teá doi.ã duhtsj quasi e^üal á da capi-
lal do fitado; aide a pdpulá.;âo 6 qua-drupleada. l.sld;dté cerlo ponto está
em perfeita harmonia cbm aá bur-ka
deste burlesco pai*, onde i falia de
critério pfeside todos os actos adminis-

tirnamente dipiblnádd pela Faculdade
eje Medicina dá Bahia, edm lima gentildedicatória, otíereí-eu-nos um belloFdlHeto, ni tid á e ricamente impresso
e* papel süperídr, contericití á tlieãéíniiugüraVél, pcir elle brilhantemente
defendida em publico no dia 22 deDezembro do anno iludo e que íoi apro-vuda com ciislinccão.

A dissertação do novel e esperançozo
medico versidu' ãoüré o.tdíranuioma ulcerbso tropical.» (pecj.uefia contribuição
para o seu estudd) á mas Ires proposi,
Çdes sdlire câdd uma dits cadeiras docursodás seiencias Medico-cirurgíca.

ti' e.te o summáíio do voludíosb ío-üibto, ciijo trübaihò gi-Hpijjcd; muitohonra a (Jnlpréníia:- ÒOTiciàt cia 8a|WÃ

Ouvi til.i vm, f,eús olhos- tívè eid .rüm.Entfto vi'lir«i; s.eViti,, aiiiui euiilui;
Crendo no Buliij.çm i.9U auin-.ho tde;d!.„

J^quéos teils ollios t;.,ratti Bom-<]uerÍd*.iA água lustrai,cio amor que oiÜ niriríla VidaCulnu como uii- l^pt^-mo espiritual...
S^.raí. Abril 1910. ; .,' J

Mário Diik'

'¦¦:-r»ii

aos povos sem que irigénteâ esforços as ] »V.*:-«4V*W luuwo U3 u^iu» auimms-
impedissem em-seu trabalho íorniidaVel |tratívoS; liydS ^^^dlutàmente nao podea qde presidiu leis naturaes. i 2e ^''"diOnizar é cd/íl fi probidade, critb-

llOwl'1 rll .mdMn J. _. .' I:".i!a 'a'-1/!!*^ . _ .1 . ' i«tDesta rlnneira a guerra não é umaentidade liiorMda desconhoeid^ è um ea-tachsma que, atfâ tíerto ponto tem muitrelação com os outros qúe servem de com-n^ntano ás gazetas; tendd à mais a sua
gl-andeza por estar pi^osa 3 colleiitlvidadeo tambsiO razões sobiaes crüe JHé iinpri-«dem.üm vaior especial; ma. no mais,cataclisuia como caraclisirias, erití^fi-a emsua intimidade Uma coisa imprevista quese diurna' a Inovitabilidade que. aâsim.se .nos apresenta cdrih, lima vastiâsimar;izao_ qüe se hão adestringe à riiásta pe^¦quanjna e liHlitadà-é a razão da k/tu-reza 

ç> trabalho de pbrfectibilidade so-oial 6 lentoj portanto, quanclo ainafüià osnossos descendentes abrirem a ultima iia-{íma da Historia, háo dé vcrloiiio seoperou uma mutaijâo, tal Vez profunda;uas organizações sociaes a ciuo élíes Seacherti tãtí boanieril. ,:!aptados; e, corttí^nuarido âéü olhar retrospectivo, iràoapreciar bs di^ereiites estadia por quetemos paâaado; por outro' lado/domparau-d o a historiados indivíduos com' o cjiiohes apparfetie na Uivestig»ç*o que resul-te- de uma ihtrospeòçâo,, tambeih Hão deobservar â íriàanttí ilüta de üifferénciaçáb
perfcctiva.

Rio, 30 de Jarieiro dè liJtB,

rio e âenedade do candidato a pcesi-dencia do Estado e já que â greüde é
imporUuté familia de s. exe. aqui nffü
quií evitar & grande é ridícula farça,
s. exti. áò àssuiiiir o ^ovbrno, para vín-
gar-sè1 dos seus ridicularizadorbà deve

ÂSÈLÉrÇÒÈSDEu
nuífl íàlavaulado géâto de çiV1à5ò'""-eí • IVão ,emas noticia de nenhuma elei-
purgar aà rp|iarliçOes publicas deâtesrí?°'rf^JlllLr ^m no n.pHe.-dq Estudo;
bobtís e «pim-üts>. Hüè as vérri Iráng- ,, 1 ,os muiricip'iÔs, .imperou; a

que o executou:
«trJflniçáb do Grandioma UÍceros-p, tr'o-

PÍcal— tiistoríco— ^Viiunim.a-~bistrb
beiçáo geographicá— blliopalhogonia: —
Cansas predísponentes, naciohalidado,
iâçà, idade; éeko, etc. —S;?de oii loca'
liãtlçád dá 'ínbíaetia— 

íranãrnissibilida-
dé.

0 dr. Qomeff da Fruta, a quem agra-
uecendu a genlHeza da offerta apresen-
taííios os nossos sinceros cumprimeülb?
pelo èiitd tilcánçáno, é sobralense, íí-
lho do coronel Áutbnio Gdmbs da Frtítá
aciona Jgneè Furtado cie Mendonça
Iír b tá.

rir

Ür.
Dr.

plÇjírdtS). qüfoTmahdtí eui^JChibá carnavalescos, êúi
pleiiii quaresma, nà véspera da grandeSéríiUiia, cjue boiiiiüüiiiord o ibarl^rolü-
gio dd Verdade.

Justu*
Aà mulheres'^iíe die empregam em

lavar roupas e que pbr isso; vivem par-te do dia na humanidade, a se resfri-
arem, cuntm ü sua lníque£a, a sua
Anemía, cbm grande êxito õ sucefesâò',
usa tido 0 AnémíL- TostÍ-üs % o AneMIOÍ
Tostes.

«mallab) cíáhdo rhdioríá áò dr ííermino

Barroso, conforme às inálrúçôes pelomesrrío dádá áos chefes políticos dd- iu-
térior. Sdbre á eíeiijáo em Fortálezi. ã.unied. cjue se aproximou um potiea d<vmoral bleitdral, passamos pára aq-ní uid
boletini do noâso serviço tclograpliiiió
que se retire á mesma:

FORTALEZA, Í3.~Corred aqiíi dk-
pütadissmo o pleito eleitoral dc licdjd í-ésdltddo íóí ô seguinte: '

; PAi-tA. PRgSíÍJE.STE
íoão Thomó j

, ; PAItA VICES
;.-/oáo Marinho
Hermino Barroso

Alfredo Dulrá
Monsenhor JJHertltd ¦ .
CarválHb Motta
i\lousenhdi- Uberatd
Dr. Baptista de §'iieii;ozCaracas
Joaquim 'Magalhães
Fortaleza, 13- Uma r|fírHbs S'i|nistas votaram ém ires candidatos seuse a outra parle especialmente os accio-h^tas deécdrrbgou a votado tid dr,Hermino Barroso.
Fortalpzu, -13-0 «Dia, publicou1 límá

grande lista nominal U sol.lado* dè
policia que velaram nodr. í-íermindUarroso, o quesjuâtiflcd pieimmeute ámaioria dos votos por ésíe oblida
.Fortaleza, 13--Ò D'irectoríd do PaNtido Democrata lera recebido telegrard-nia de quasi lodosos nunicípíos 

"iíoÜ-í
ciando eleições fraudulentas.

*oo voloá '

8*^9 il
.1 tü «

O:-:, i -.rf W

dd-2 k
iÊí »

(*E:JLiES€SJa^^Jlfltaa*i^jgi-)
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ti

õ ftÈBAffi

Luiz tiahüá

rn.? ,aç- ° certa* tisa'dà;pelaà creanças afcmulçao de Scott" as livra de muitasenfermidades que as podianr matai-. "At-
testo que tenho appiio.ado eiü minha cl*-
,n,Cawu ; ESü,sa°l ** Scott" em casos deJjmpfhatistíio, t0e,ç\ilom e raohitisifio,sempre.com proveito especial monto' ríaácreanças que soffrem d'estas moléstiasNào pesa sobre o estômago; e sorve coiiíorecoftstltt/í/rle e grande rèp'ãrador cias for-
çaSj é de frcil digesti^ifii^dQ,

'^r.MaWôal^dcGonvtía.,'
"Recife, iSàrnambuoo".

Este nusso brilhante collega, cfííe sob
a competente direoyâló' de.V. Ldyoía

j se edita nesta cidade; d despeito do
predàriò èsfadb' dc saude dq seu eafcor?
r4ado director,- a dispeilo da lÁriivel
crise financeira que fez fètroóeder o
carro do nosso progresso material è mò-
ra', entrará amanha nò séti decim'ò' án-
na de existência, ría tjííeíí Ua colhido
muitos louros de viciaria e exprirgidd
serviços inestitoèíveis ao publico de to!-
da estai zona. Esto íacto que regista-
mos Com júbilo, ó d síttest-ado mais áu-
tico de que a iib'prerisa em nosso rfíéío
já é urna necessidade imprescindível e
íissíiü conseguiu impávido aírróntur os
horrores dio grande càtachsma da secca,
que calcinou tantos outros idéae.s na
inius pujautü íluiai-áo.

Os âlliados expulsos
K Berlim, lt-Consta aqui que á
Grécia está disposta a expulsar os allia-
dos, de Saionicrf, onde tèm oú mèsilias
grande doposilo de iminiçâo.

NoVos Cbnibáleé
Berlim 11—Os allemães recomeçav

ram o bombardeio dc Reins..
Victoria Wtssá

' ** 
• 

'¦

Pelrogtad, 11--0 exercito moscovita
destroçou os ottomanos ao oeste do Er-
gerum. caüsaudojhes sensíveis prejui-zó's è fásendo milhares' de prisioneiros,

Invulnerável
P&th, 11 — Fracassaram ridvog ata-

ques dos alleifíSes á prá^á de Verdum,
ròifrendo grandes claros as fileiras ger'manas.

1 | ' -—-- -—- -** 

Inglezes Avançam
•s.n— 0 exercito britaonico

porretornou aos allemães o terreno

MANCHADO
/ •

estes oecupado erri gáínielv, apoz víb-lentos ataques. '
Tpnipo de guerra !.

New-york, 12- São contradíctoriaá
J| noticias q.ue chegam dà lucta érriverdum. I.mfbrniaçõès de .Kuiz ffemani que c arcebispo' cie Vurdum de*clarouque esta cidade tinha sido áfrá.2. da pela artilharia jillemá. Uonsta, po^rem, que os franceses.estão víctòrioso»
m Morsií, Woíere, Caihete, Paifrè éMorthorie.

indisciplina Allèíiiài
Londres, 12-Um batalhão do éMr*cito allemao, convencido de qüej Kai*ser est^sacrificanc/b sem nenhum re-sultado-ern Verdum, òVsoldados ger-manos, récü'soú'-*'sfi a seguir para allihavendo um serio pori.íi&to, no qualmorreram 4(3 soldados révoitqsos.

Victoria Inglez*
Loiídfos, [2-0 exercito briUnnictí

«m».

M,

JWSítklÜltf-.-rHrtasi.i.Wu.T.A^.
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occupou a importante cidade turca de
Bagdá d.

Será verdade?
Pariz, 13—-0; Kaiser, na oeeasião em

quo hontem dir gia as operações da
batalha tm Verdnri, foi ferido ;pÔr um
obuz francez, seguindo para o Castello
Postdam a receber curativos. Os alie:
Miàes eni urdidos pelo desastre de'"seta
sobera.no,-segu.iti de furor e num impèu-,; terrível èvançou contra os fráricezes í
causando consideráveis perdas a estes ,..;

..oecupando e conseguindo afinal a rume-
¦- jádá oecupação de Bittencourt.

A divisão da presa
: l>rlirn, 13 -A allemanha acaba de

repartir n ServLreii) tres quinhões, dis-
trihuiu p*el:j Bulgária, Áustria e Tur-
quia;.

Mais egoístas

New-York, lo—Consta.que a Suécia
vae entrar na guerra, a favor da «ille.
.manha.

tòesmentldo
v - v

New-York, ltí- Telegratmna de Ber-
lim desmente o ferimento do Kaiser,
diz que uma granada franceza re.ben-
tara o automóvel imperial o destruindo,
ífscapapdo milagrosamente..

Niwio *'a pique
... Berlim, 10—Foi posto a pique ,fto
Meditei ra.ueo o navio inglez lÁugus.».

'Os russos prosou nem
Pctrogra.i, 1*6—Os russos continuam

atacando Dolbusl, cidado turca.
A hutikllm de Ver dum

Megislo
A MICT&
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Fazem anries'

AJSTNIVERS\hMO-S
— ¦¦--¦¦¦¦—¦ ^.'Z^-rzi.CfjGm^z

u
Hoje—O noJ.se distineto amigo 

'-FrsWts-
co Htrmenegiído Anastácio, coifc,-i.t.i<cian-
«o nosta praça.

Amanha—A Senhorita Mari o n Albu-
q-i.íVque... :-•

No mosmo dia— A exma sra, dona Ma-;  r-" - ^^«-j uo uu-
na Odett Silva Mag,dhaos, virtuoso -es*! lU)S-idade e pudor- do "prefeito^ muhiçi-¦ -^ajdo cirurgião dendista Carlos dc Sou44ul! de Ipiieiras que está mandando

ancar "bpr-baramente" 
por -capangas,

u.íitar de pich« p cabeça de

M senhor .M.: L , pelo miniiSòule
jornid aOpertãox-,.. do .sertão de

lpueiraa, «julgando sem utilidade O nos-
so plebiscito, ãrfmJra-sej-iquo tentai-rnos
chamado para o raes mova" Wençâb; ido*dr. João Thomé o convida-nos a occu-
par, o futuro presidente òoaa coisas de
maior gravidade.' 

'

Accedendú ao convile do sr, M. L...de já .'pedihio-3 providericlá ao illustre
dr.-.João Tnomé para o excesso de ho

f::--:,;^' ' ' '-í •

(Serviço especial d'"A LUCTA1')

MigalháesT
gentil senhorita Hilda

les•>->-> dia 25— A
iirijJeu. . -

dia -âf^-A graciosa e intiiigente se-IN
'' 
^W-.^ 

'^°<Iu-nha Vérgniàúd.
^".lNTo 

dia "alT-— A virtuosa senhora donsi-.azairetti Gondim Lins, esposa do riõssócitiíigo Je/,uino Lins.
—O nosso prosado amigo e confrade

jdo 
«Rubi», Francisco Mencscal Carneiro*;

digno Bibliothecario do ((Gabinete Carno-ciné-nsõ; de "Leitura».
No dia 28—A formosa senhorita Almoí-

uínhá Rodrigues.
—A senhorita ivLria F. Mendonça.-~Q sr, Antônio Coelho de Vasco n cel i os.

^No dia 29—A exma. .sra. dona Anitafigueiredo "de Paula Pessoa, virtuosa es-
posa do sr, coronel Francisco Rodriguesda Paula Pessoa.

— iNo mesmo dia—A syiripática senhor
Ma Amalia Lins de Moraes^ di.eeta ftlhfldo nosso "amigo ftjdolpho Moraes.—i\u dia 30—0 sr. coronel Francisco
Alves Parente.

VIDA RELÍOIOSÀ
Com asolcmnidaüo da costume, real.-

raspar
quanto desgraçado, 

'impelido 
pala fí-

me, comn ép .; a desbonestidadè de
furtar uni Jjudo ou uma galíit.ha e cas
trahdo a; qtehVo': ftímlnto im, udico queo-um passar anto os seus olhos, ferirr-
do a sua -pudb ioi'..,, o o' gr. M. L. queé testemunha oeufar destas, coisas, que
julgamos, da máxima gravidade, quelios auxilie nisto, pri rã evitar que ama-
nhã o .pud:co prefeito não chegue a fa*

per-com os .ladrões o quo está fazendo
I com.os: iu meti tos. 

'

(Goi i-uaoã-o)
\ "'-':": -.*'

Ao» »s Contestados
Fortalezu, ^-[retardado] Telegram- tar-séde plena iotervençã

mas de Bc-léui infojraam que nas tron-
toiras do-Pará com o Amâsonas urii ter-
rttòrío em litigio que se acha guarne-cido por forcas policiaes dos dois Es-
lados,, tem havido entre estas berios
conflicios. .

zoii-sc sexta-feira ultima,nesta eidat.e.^tra
diccioi-iál probissãü de Pasàoü que teve ã

p.piu ,P v. ,». , ,. mesma concurrencia e veneração dos an-tarifa,it>—iNesteB últimos tres dias os nos anteriores. Foi avaliado em 8,000 Ónumero de fieis quo a acompanhou. Fez osermão do. encontro o revd, padre An-tonio de Lyra Pessoa de Maria.
FALLEOl MENTOS

Dr, Leo7wrdo Motta

..RESIDÊNCIA—IPU'

O intaro presidente ..:
FORTALEZA, lÍS-0 dr. João Tho-

mé, futuro presidente deste Estado, che-
gando ao Rio teve uma importante
conferenc a com o deputadoMoreira da
Rocha, seguindo depois para o Estado
de Minas, onde vae visitar o deputado
por este Estado dr. Eduardo Sabova.

¦-.;¦:•¦¦ Viajantes
f FORTALEZA, 18-Do Rio de Janèi;.

ro chegaram a esta -Capital o. dr. Edu-
ardo Studart e e deputado Francisco
Hollanda. ji».;--

Politica dos Estados
FORTALEZA, 18-0 governo Federal
enviou forças para o Amazonas e Espi-

rito Santo/Dizem os jornaes do Ri.* tra-
:ias

opposiçoes.

FORTALEZA, 18=0 goneral'Da,tas
Barreti?, ex-^overdador do- Pe-rnaribuoo,
virá áquellá capital tratar de assumptos
políticos, relativamente áa diíliculdadis
que ora surgem no seu partido,";^,; A 

politica, .,:,. ,
F0RTaLE2A, 18 -O «Diario do Es-

tàdoi) confessa que o dr.-Heímíf.o B-r-
roso está auxiliado aqui p*--Io «Üniònis-
mo», especialmente pelo dr. Si:vio Gen-
tio do Lima, juiz seccional des!--- Estado.

.. r .-.A guerra
PARTS, ¦ 17—As áèissas forças ; em•Verdum continuam resistindo heróica aadmiravelmerile o canhoneío do ini^i.

&% )Ázüi&v " 
""

dNEW-YORK, 
"18-rTelegrammas 

"de

Paris informam que os alliados têm-'ai-
cançado diversas victorias; em 

"torlas
tomando.terreno, marchando pa:a afrente com admirável heroísmo.

~j~\W~a

allemàes perderam em Verdum 30.000
i.èoi.dados:.

Berlim, 16— Continuam violentos
ataques aos fortes a margem do IVlosa.

[Continua]

9 registro è imposto tle coiisuino e1 prorogado
Conforme telegramma do illustre

flautado Moreira da Rocha dirigido
uo. coronel José Gentil, presidente da
Associaçào Commercial deste Estado,
som oi informados que s. exe. o sr.
Winistro da Fazenda, atteride.u à soiici-
tução feita por aquella corporação re-
J ativa m eu te á prorogação até 30 do cor-
rente, do imposto de registro de cou-
sumo.

fesla sabia medida que o pequenoco,mmerciü, deve aos bons olTi. ios da
Associação*, e do eminenLe represen-
tunie cearense, evitou a pecada multa
» que já estavam sujeitos muitos esta-
b|ieeirhenlos desta praça qtíé não ha-
viam podido satisfazer seus compro-
wíisVes tributários deulro -do praso'ra-
guíaiLcmtar.

Assassinato
AGRADECIMENTOS

Falleceu nesta cidade, no dia 4 deste;o bom e estimado velhinho Manoel V.ictíri*-; te Ferreira de Freitasygue jà¦"••'èòhtàva 86aanog de idade,, deixando numerosa des-cendencia, a qual enviamos a nota do fios-se mais sincero pozatyespecialmento aosnossos amigos José F. do Freitas e ÚMmundo Barreto.
VIAJANTES .

O subrlefeg:i'io de policia de Cara».
theus, cujo nome não nos soube infor--
mar quem nos deu as informações do
perverso assassinato que vamos noti-
ciar em dias da 

"semana linda, de pasi
sagem pela"fazenda do sr; AToséS(íboja

Seria uma injustiça, seria uma falta
grandemente censurável de inossa partedeixarmos desaparecer no pó do esqueci-i
mento os relevantes serviços, as finezas
inexcediveis, os favores dignos de espe-
eial attençâo^ que solicitamente nos pro-digalisou o.diítincto e hospitaleiro poro.víjbralense, duranteo curtíssimo lapso detempo,, que alli permanecemos, procu-

.•"CM.j.mi^fr^jfl-j^f^g-i*--'-*--^»*^

^%xxrxxx>o<lxxxx>3o<XYx>oooc>&

«À SEMANA*
Sob a competente dirèccão do apre-rAÍ?Kk,„j0mahsia P*[vki° 

' 
Raymundo

Mag;aihaes} acaba de surgir em Foría-lezalvm biilhante semanário cometi-
luto acima que está fazendo epocha no
jornalismo deste Estado. "A Sema-i-a é dc pequeno formato, mas de 8
paginas lonas cheias de uma leitura
delcilayel: Gratos pelo visita qüe nosicz, pcrmütaremos.

í Di'. César
¦•^•^-•-^••-?/•¦N.-.V^ fílossas \

Ex iaJMjioda MiyteriiJrtade der
>*S4|ò.íX« «f^jtie-iiü

imH^logiamedic* da lo^t^ owaldo Cvu, \
\ E-ipeoiahsta no trataineritõ da syplTi-lia íf mplestias dM&ma o de -creanças, ' 

(
} .Lratanvenl.o especifico da Leiachma- [
| 

mose (feridss díjjavas-): e da. houba. \
{ Fa2. app!icao?",ü éo 9'i-,i e ei:carrega-se de<í exames bateriologicos o reações sârò-'!
J..o'g.-cà8j. çomo, s.ejajn: Exames do

Ern «ompanhia dos srs. monsenhor Jó-sé Ferreira da Pçnte0 padres Fortunato
Linhares o Leopoldo Fernandes Pinheiro
deram-nos o prazer de .sua visita os dis-,tineto sacerdofess padres Vicente Martin-sda Costa, José Carneiro da Cunha e Gra-
ça Martins; rerpectivãmente vigários deGranja, Viçosa e Tianguà, Agradecido.

\* Esteve a passeio nesta cidade o dis-tinto moço André Pessoa activo e intel-Ugunte auxiliar dos srs. Nicolau & Gamei-roj de Camocim,

,% De São Francisco da Uruburetams,
onde é grande influencia politica do par-tido democrata, esteve nesta cidade o srcoronel José Penna.

/» A negócios do seu particular inte-resse andou nesta cidade o sr. major itó-racio Bezerra de Mello Falcão, fazendei-"ro em Independência,

.*. Jà regressou de sua excursão ao Pi-auhy o nosso amigo José Pergentino de
ar üllja.

i*| De Massapô andou nesta cidade osr. Miguel D:asrf membro da conceituadafirma Álvaro & Dias, daquella praça* * Esteve nesta cidade e deu-nos o
prazer de sua vis.Ua, o sr. José Astolphode Andrade.

selvagemenle com tres. ou quatro tiros
de revolver matou o infeliz, j.apaz, que
era o unico arrimo dos velhos donos da
casa, seiis pães de criação.

Esla fera humana, parece que como
tantos outros amigos do actual governo,
nada soifrerá, porque sendo auetorida-
de policial, é, forçosamente ..amigo dà
situação alli eer-ta o publico'ja sabe co«-
mo applica o Cod. Perial.

K' capaz de exhumar o cadáver ©
recolhei o á cadeia

.um velho nonagenario, porque unv tilho 'rando salvarmos-do"s extertores dã mor
deíii hão 

'concordasse 
com o perverso ie íi nossa adorável e inexquecivel es-

subdelegado na difamação a um pare.i> P*?3^ olha e irml-íngelica Aguiar^ que
te da casa, elle estúpida., barbara e t87<r A s*a cafitsceira corno medico, asais--

tente o illu;Hre racufCativo Dr, Manoel
Marinho, que não poupou esforços e nem
medru sacrillcios no cumprimento \le seusdeveres de medico,, sendo infelizmente
iinproflcuoB os inauditos esforços empre-'
gados tanto por nós. como pelo illustre
medico, E a uma hora da madrugada dodia 12j falleceu a nossa Angélica dei-
xande »a orphandade 10 filhos, qüe com
as facea escaldadas de lagrimas, choram'
a perda irreparável que vêm dé sotfrer.

Ficamos realmente captivos do povosobralense, notadamente aos srs. ceis.
Manoel Arthur da Frota, Francisco Por-
phirio da Ponte, Alexandre Soarss, Ma-
noel Telles, Frederico Ponte, Jucá Vas-oonoellog e Dr, JuvenoiO de Andrade,
bem assitn, às dignas e respeitáveis se-
nhoras D. Marocas Thomé e Sinhasiíiha
Saboya, que com carinho estremoso nos
auxiliaram em todos os pontos de vista,

Aproveitamos também o ensejo paraagradecermos a todos que acompanharam
ao cemitério, qüe nos dirigiram pêsames,
quer po:--cartas, quer por telegrammas,
hjpothecando a tudo e a todos o perihorde nossa eterna gratidão.

Aníonio Atibones, Constância Aguiar.Filmto Aguiar, Gabriel Aguiar, JoséAguiar, Joaquim .Aguiar, Antônio Aguiar.João Aguiar, Pedro Aguiar, Inocencio
Aguiar, Manoel Farias, Joaquuia Amélia

Deiça Aguiar.

Carlos Magalhães
Cirurgiãü-deàúsia

Trabalhos garantidos,rigoro-
sa hígyene,preços módicos.
Faz extrações completamen-
te sem dor, usando uma in-
jecção recentemente 'desço-

;. 
, 

ber-ta *

_ Consultas, da.s 7 ás 1-2 horas- .xxxxx>xxxxx xxxxxx>c^x>oooooo^

VERMES [Lombrigas]. Expulsão cer-
ta com a Lombrigueira po pharmaceu-
co chimico ' João da Silva Silveira.

¦: JL SMÈm
v i -ísfi ?"--.-*^c&^^^>aáflíii,BBÍ

*í.v.

¦-*-.

w i Regressou do sua
sé Th o ma z" do Monte e y.'pgem o sr. Jo-

Üva. membro da-j-, acreditada firma Jv^rfiomàz % Cia.
'"" """'¦ "T»>f,«^( .-L

ll ll%U-
tfmm 9?

I

escar-/
y.-Qj puzj sãng-ue, feác cytologia .da uri-j

naá reacoào de Lari3.au »etc. -¦ 5
4 Acceita chamados para toda -a zóna^
Uurvida pebí E". P S.

R-esiden
ê

• i*i— riu a ,
¦ V^S«r <K *%. -%.¦*«». «.« ^^

Antônio, 2) \

i

'Deixa de circular -ria, próxima quartafeira 26 do fluente, para- o fazer ocidia 1/dé -Maio, dia do seu anriiversa -J
no. Se os nossos bondosos assigriante*/'1
que ainda não pagaram as suas assi-l
gnaturas a findarem-se agora, o Üze»j¦rem naquelie dia, ella o ucceitará como'
um. Valioso presente de anniversario
poisa secca, a "lagarta", a guerra ea crise, invadiram também a nossa ce-fira, caucando-Ihe series prejuízos.

]--i^:00,m^A
uiar

,fr.?<?.c.'--- "- -^A'« \

.'1' *

Bií. Ooon-cG*z:'E Mop.abs

Dr. Qâori
í...
'arrivo. r/r
AlktiinÀâs ét

OjtoricQíy iYpn\è$.,. menico pelahTculiicâe. . ^íeiikmk qô llio de
:¦¦'¦ dp. Hospício de
-""¦' [f0a:

.f.tjii.' ^íenho í-mprègadò a
..¦ y..^:>iiuóira, —-Hiágxiifíca as*

í--, l'ubèíHí)i'ixi; _de.p.ur')t!.ya5,1 ¦¦• "¦•• ..-fiiiOS ae minha fclinká¦ •': u"'..nrn°us resültaQo.s.
.a.vv.-t (;Ci'.;ur,ii), 3.0 xift A-j;,',r.o dc

Dr. Oiíoricò de Mareies,..
(Finna rçcoíihécid-ij) "

«^gcEíl» C*siai»---SÜ».''
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ÍDÜO

Loja da Bandeira Branca
de José Paulo Meridea de Vascon-
cellos, merece uma visita do publi
co sobralense,"* pois tendo agora

mesmo concluído o* balanço Íe2 üma
reducçâo de 40 % noa seguintes arti-
ges; fazendas diversas, broches de san-
to, grande .'sortimento, bengalas, cal
çados, chapéos.de soí e outros. Collari-
nhos para homens e méukios desde
$200, puro -linho. As senhoras devem
examinar..uma variada coltecçãp de ren-
;di|a e bordados, a preços doüq-iidaçãò.

PROTESTO
Nós abaixo assignados protestamoscontra a venda feUa por Vicente Maeeria

de Maria a Vicente Pontes* da uma par-te da aba da serra Meruoba, visto rios
pertencer ha mais de cincoenta atineis
por compra feita pelo nosso pae e" avô.
Gel. José Menescál a Miguel da Costa1'
Souza e esta aba de serra fazer parte do
sitio Porto Alegre que foi de Miguel
da Gosta Souza^ comprado^aí' Manoel
Amorim.de Andrade por quem foi aforado
em 22 de Novembro de 1778 à Câmara
de Sobral: de cujo resto do sitio Porto*
Alegre ainda são possuidores os herdei-
ros do finado Souza. Aparte que nos
pertence tem sido respeitada a cincoenta
e tantos annos sem nenhuma contestação-
a não ser esta agora do jum senhor que
diz ter uma pequena posse no sitio Sao
Bernardo, em cima da serra MeruocaA aa
lado do poente^ distante do sitio Porto

:| Alegre. É para que produza os effeitos
legaesA protestamos pela imprensa pára
que chegue; ao. conhecimento dos íiiterès'-
sáfdos.. W<

Massapê,. 10 d.e Abril de 1916 / r
José Gaudencio Menescaí --í0'>s'-
Ancouio Raymundo de Vasconcellos

- * *¦««.— .... ¦

Fallecimento tfiiWíi
Falleceu, ha paucos dias/ no no Envi^

raaoma. sra. d. Rosa Carneiro França,,
dignis.sima esposa do.noí^sq distbictc:ànu-
go Francisco. Carneiro .íria.npa,. eapiialjls-
ia q commerciante haQüélIe ,rio. \^;-

Aextincta,, que coritaVat ap.énas 35 au-
nos de idade, deixou ria ofpli^ifdçdiv.i
íilhinhos menores. iDariios,pesariie's.,a to-?,
da a famifia dà ^ad^^J^^iMme^e áò
seu esposo- e cunhados""AhtQnio.^Gii-iiftirp.
da Silva e Manoel Carjteíro França\, resi"*
dentes ná Pâfmá". * •"-r"! "l:';:;_;
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•--.-¦¦"Vi*-.Vende-se uma com 6; portas de 

'frèri

teá"R*ua da Bôã *Vísta,com".oit.âb. 
paraã Rua, da Aurora, ;e quetn dWejar dh

jjríja se a proprietária,.. l''~''a^'^rmr íil
Antonia d© Pontes Franco*

:,íi2fc'ía2..tòtó.«aAj«í.»Í

ANCHADO
JL mia^Ê^^í^ÊÊÊ^mmK^
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ente para a3 ne-
do organismo.
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remedi

Imento afazer 50 % que serão escriptu-
I fados como reforço da caução, cujo to-

h I verificado na finalisação do'con-
tracto, será restituido urna véa cessada,
a responsabilidade do contractante paracom a Estrada.

IX ' |
Si o contractante qne tiver a sqà

proposta preferida não se apresentar
para assignar o contracto respectivo
dentro do praso de oito dias, a contar
do da publicação do Edital de chama-
da, perderá, a '.caução de cincoenta milreis [50g000] que reverterá para os
cofres da Estrada.

ED
'!l'.'r-- 

:.¦'..: ¦¦ .

*'ãi

Collecloría Estadual

qual
com a genuína

6Í&

«?

SCOTT

(dg purol Oleo dje
Figadò de \&dcátiHao
com H^pophosphitos)

«w

Umentoj- conçentraclp e
tpnittv iò inèsnli^Jtempo.

___^_H_b.

?,7ã|. v---^

¦ÈJSíStfíaa

Òs contractantes se obrigam a for-necèr as madeiras cohVtaf.tes de seus
contractos, á proporção e na quantida^de qiie forem requisitadas pelo Al mo
xarifado desta Estrada e dentro do
praso de 15 dias a contar do do rece-
bimento da requisição. Não satisfeito?}
os., fornecimentos dentro do prazo e;'sti|
pulado, ficam os tornecedores súHêltóJ
á multa de 5 a jQ.% sobre a fmpár.aâ 1
cia dos fornecimentos já feitos, oodendo o Director da Estrada mandar com-
prar 

* independente de: conlracto asmadeiras que não houverem sido eu-
tregues.

*. *

fcsiiiSf I Jlfet 'fe ftfiife
a:*'. rW ISTRICTO :'I . .

ARÉVÉ WEflAÇAO C&ARÈNSE "£ 
jl

Concurrencia para fornecimento de %iadeira necessária
m ^W^^aí^ra^^^^^P^^^^fi ÈsíraWjk de Ferro de

Subirei; durante o corrente anno. .-
cio sr. Engenheiro Direc- oferecimento para uma ou dais espe-

rada, faço publico que eú>. | cies de madeira," ficando á Administra-,„_.,........ .„_ a-, ao ur,,.-.., çao 0 dire|o de acceital-á integral-
mente ou e$: parte se assim "convier
aos interesseis da Estrada.'", "lV„ ¦.;.,,'-*. 

'¦«¦* ' 
.V

De ordrrn
tor desta' *E^t
o dia 24 do "corrente mez ás 13 hçí-as
no escriplorio da Directoria, serão re
cebidas e abertas 

'propostas 
para o

fornecimento de madeira, necessária ao
consumo desta Estrada, : medfante as
seguintes clcusulas ou condições:'- ".••¦'

' 
^dAA-dAA *-.í.:,/>- >'AA>A-'i
As propostas serão feitas em- duas

vias devidamente selladas e assignadas
sem 

* 
rasu.ras nem emendas,* contendo,

po!1 extenso, o preço pelo qual o con-
currente se obriga a fornecer cada umá
das espécies de-madeira' abaixo • jndi-;
cadas:

Rolos de pau-braneo :*rn.(u.uj,.o com-,
dois metros-j-sé^í^ta cájfe^i|^^^^
co rn p _- i iíi enMf p ól ,v ime rd..Éi-' c e !Ü§et;dê& ^
de diametrovf2 m;w.G0xÕ^) [ÍJnldaderolo] 0 % *' pi'''''

Rolos'dífe|pjjtivdr*&rGo com dbí|Sme*
tros e ciri|ípenla"cenífmetros de'|o.mPfi-
mentro^.of vinte e |j|is cenííraéff& de
diametrcu_:^{2 m @9Ü_$2£] (fj-níSaderolo].

Rolos de pau d'arco com uw... metro e
oitenla centímetros de' cofnprimento
por trinta centímetros de diâmetro
[im 80x0,30} [Unidade, rolo]. .

Rolos de* Cjed.ro*. de dois . •aietros.:de:
comprimento por-, vinte e dois oénáfere*
tros de diâmetro. [P mxò,'•?£ _ [ Unida-
de rblõ].

Taboa de cedro cearense com dois
metros b vinte centímetros de -con-..
primen"tp e largura vinb e dois centi-
metros. [3 m 2í)x0,22j.

tfAAi ~- 11= £¦ ¦&',:*;* Ü--Í3
A madeira será pe.rfèUamuote secça,

íecta" e isempta de quaésquer defeitos.

; \ \ In; . tf. :
Uma rnesrnn proposta pode conter

As propoltas serãr|;fecliadas^m inyò-
lucros lacraj|)s, no |bal se mencip|jará
ó' nome do||roponeMe eè.à Sjia:.â.e8Í-
çlencia. Juntâmeínte Mm ^;sua -péopos-
.. -.^. *ifSWa\»\tWfi ' " " —- «¦•- W •¦' *ta, cada conqurrente apresentará o co
Ln|ecimento^^^|^^||^^^^iá
Ihesouraria da Estrada," a quantia de
ci-ncoenta mil réis [50$000J mediante
gm. ;e_ipfíiida.:por -está^^cre^fa^^a51
qual servirá de garantia da assignatura
do contracto.

v iW* '¦^àWi\i'•Wzw
^^roporça%;;que ^propdÈtaJi%remrecebíg^s^ seMcr\ nu migradas,, d|BÍao-3e

ao apresentanté^reciti^ com a àé|iera-
ção^ corresponipte. âEprecedésjfi na
entrega çon|||gé mo^^de pr^flincia*oo tfgo^de.iKs pro^0tàs-tii§ÍríimeQáte iguae^;;¦¦"<

-.. XÍ^A :'*¦¦- As-q.ro}. ostas -serão' abertáà 
*è 

lidas
no dia 24 do corrente mez,ás- treze ho-
ras, na presença dos proponentes qúese í apresenta rem, rubrica n do-as, por.f.ssa-occí5;siao, èm ambas"' as Vias. „".'A.-.¦'¦''¦¦"" "•'¦'''' ;5"fn; ' fVpy "{ 

;:
As cauções >serão restituidas-pelostfamitss legaes-aposso, julgamento das

Propostas apresentadas; com excepção
«as dos concurrentes preteridos- queficarão retidas como garantia _da:,exeeu-
Çâo do- contracto.

¦ -?:~l.A Sá-igêè^Ç-Ws 
••;jí>^ip '*£•¦'*.., 

a/

; Alam -da. caução1 de- cjncò.ebta" mil
• reis (-50g QÒO.) -a -quo '^se refere * 

a claü-*
subi IV, cleduzir-se-ão de rada paga»"

O torneei mento da madeira será
feito nas Estações da Estrada, sendodado ao fornecedor recibos que servi-raode documenlos para as contas doforaecemento mensal, a qual será ex-trahida em 6 viés devidamente Jegali-sadas.
:,•...'¦-,-,:, ¦¦..'*..:*;. XII **;.- w ^^\

O pagamento das contas processadasserá eílectuado pelo pagador, da Estra-da, pror óccaáiáo do pagamento nasEstações do interior,, ou na Theaoura-
na, era Camocim; 4

XIII
Ao contractante que deixar de cum-

pnr as obrigações constantes de èeiicontracte será imposta multa de 20$a 3n$000,3ehdo rescindido o contracto
em caso de re.ncidencia.
,;•-.;:, ..XIV:'.

As propostas indicarão o preço emmoeda corrente e nao poderão contersenão uma formula de completa sob-missão a todas as condiçõéljdo pre-sente Edital. Não serão tomadas em¦ •qnsideração qualquer ofíerta'de van-tagens não previstas nem propostasque contiverem apenas o. offerécimento
de uma reducção sobre a proposta maisbarata., r

A' Directoria se reserva o direitode annullar a concurrencia, caso os
pjeços sejam por demais elevados, de-vendo tambem, antes de abertas as
propostas, declarar o preço máximoaciinado qual nenhuma proposta seráaeceita. r

secretaria da Estrada de Ferro de
5° rSSfB em Camocim, 11 de Abril
de 1916.

, Iranoisco de Lemos Duarte
Secretario ioterino

"';'} ¦¦• mia» i i ,i , ,,»

MISSA-CONVITE

De ordem do sr. cd. Collector dm
Rendas Estaduaes d es te, ni u 11 i - i pio, fá-»
ço puBlíco para-conheçiniento dos in-
teressadosque ás 12 horas do dia 28do
corrente n.iez serão submettidos á nova
praça os dízimos de gados grossos e
miunças deste município, - dê'eo'nfòrmi-.
dade com Os arts. 2$ e' 21 da Lei n-
745 de 7 de Outubro de 1903...."...  ,

Io Não será admitttido licitar, sem
que apresente petição com dois fiadores,
residentes neste município, com a ido-
neidade preciza. .'"¦ r^J.

¦ 2° 0 pagamento'' do""óre.çp de arre-
matn.Qão será leito eni duas prestações
tiguacs; a primeira eni 1- de Setembro
e a ultima em \ "de Dezembro, mediab-
te lettras accéítas e endossadas pelos
üadpres,

3o Os d rrem'.',!.3nies' poderão prigctr" -a
bocea do-çofre, eom o desconto dé hA'.%':

C o 11 à cl.o r ud,: da >< R énda s Eh ta d íi a e à
no município de Sobral, em 12 dè Abril
de 1916.

0 Escrivão interino
Domingos Linhares Lima ¦

aí»- ¦&•

que doú''{#;">•.'-';
Sobral, 13 cie Abril de 1916,

0 ¦_.•;. crfv&ó db :Uoral 
||

Franoisco Gemes de Hwjjàoellos Junior,

De arrêníàiàçaò em 3- praça
0 Doutor: José Clodoveu d'ArruJa

Coêllu, Juiz Substituto desta cidade de
Sobral e seu termo, por nomeação >ie-
gal, etc.

Paz saber a quem o presente Eldital
de arrematação em 3.* praça com o pra-
zo de 8 dias virem e euteressar. possa,
que, no dia 22 do cotreiáte 

'mez,; 
pelas

11 horas do dia, na casa dá-Gamara
Municipal desla cidade, serão vendidos
em hasta publica, a quem maier lance
offerecer os seguintes in moveis: Uma ca-
sa construída de tijolos e telhas,eoib três
portas dç (rente para,o Poente, na rua
«Floriano Peixotoi), na villa da Meruo-
ca deste termo; um pequeno sitio deno-
minado «Frexeiras», sobre a serra Me-
ruoca, com uma pequena casa de taipa
coberta de palhas, e trinta braças de
terra ligadas ao mesmo sitio, compradas
por José Teixeira de Albuquerque A
Miguel Monteiro. Bens esses penhora*-
dos aos herdeiros de José Teixeira .de
Albuquerque, em execução de sentença
que lhes movem José Joaquim Soares e
Dona Maria Agripina de Albuquerque;
cujos immoveis jà foram a l.e 2,a pra-
ça de arrematação, nào obtiveram* pre-
ço na forma da lei. E assim serão os
referidos immoveis. vendidos a quem
maior lance oiferecer. E, para que che-
gue ao conhecimento d.e quem interessar
possa, lavra-se ò" presente Edital com
o prazo de 8 dias quer se"rÍ aflfixádq
no logar de costume e publicado pela
imprensa, da terra.

Dido e passado nesta' cidade de!
Sobral, em f3 de Abril de 1910. Éu,
Francisco Gomes de Vasconcellos Ju-
nior, Escrivão do Geral, o escrevi—J.
Clodoveu d'Arruda Coelho». '

Eslá coníorme o próprio original do

' -V O-.Doiitb. ; J.Jàé Sab.eya de Albuquer--
que, Presidente da junta eleitoral; do
Município de Sobral etc. :

Faz. sa bor. a ., todos: j os T i hteréssados
que, pelo-; sr\, .Collector das Rendas
Estaduaes desta cidade, lhe foi erfvia-
da a üsta dos?cíüco^máiõres cohiribus
intes do" imposto de décima urlíaiiii
correspondente'ao u limo exerc-icio,,, ou
quaes sâo os seguintes: ; :..

Franoisco. rTernandõ Pereira Mondes,
José Figueira de Saboyá e Silva,. Er-
nesto Deocleciano-de Âibuquérque- Er^
nes to, Esperi.díão Saboya'de Albuquer--
qué è Gaidino de Lyra Pessoa, o feíí»
or dos quaes , deverá, fazer part^éida
junta organisadora dás mezas ,eleitora-
es, a qual se reunirá rio. dia. 26;de
Abril, ás \2l\i\>ràs xio dia na^Ca«
mara- Municipal. De accordo coplo
§ 3o ilo art. '¥iirW lei n- Í302 de. 31
de Ago«to de 1915, convida os inÇe*
ressados a apresentarem suas reclama
çôes até o dia 24 dè Abril correnle
véspera do dia>da organização das:pa;
.züs. eleitoraes ,que têm de presidip §a eieição de 7 de Maio próximo. E:p||.>
ra constar mandou lavrar, p pre. ehtfe
cpie faz publicar pela imprensa.—ÚS*
bral, 16 de» A brjf de 1910. ffl

dente,.'.'"iA'A-di}lA,/;'" -¦.•"*.;.;.*¦ ¦- N¦'¦;;'¦ ¦

Clovis Mont1 Alverne, secratario
'f::-iC.

Ml at

Frota & Gentil
j Fazem'publico que tèm acioptide i s«<
guinte marca -A -d--d ;¦¦:;•*.

<S .Sc**.
mm -ijy*

CoP.... %$qual:ja^êm ferradey. éftdos, dU
Ve rsp;^^ovino. icayaliar:'i^W^d :3^fe

Ç.pi^á:m^|b4èíã_Ã|^e%^^^^^-
res criadores d^esta^zòna*-£$. pèdérri mm
lhes dém-Hotiçia dè 0dqs de qqa^X 

'
espécie,, desta* marcàj-iquè por'venturaexistam em suas Fazendas, o que ?erá?decerão- d A W.\ :<l lí^i dA^

Sobral,'4 de Março» deMÜf^., ^%,-í

w ¦" m .vfe* -,«. r 'ld

' 
Antenio-Carmelitò * gratifica geRe,ro|Í 

'*

mente a quem. Jh-í enfregar/o;u^ierÁb%..
cia na fa>.ehda Oriente próximo eC%$?
vòação dó-Remédio^cie 'gados?'^M^'
mal com as mar.ca.â'é^: carimbos aein^afe?^--

-.."' /* ..-.V-<£i'.'v'„• -'\At~i~ ^'^AA: ''^5-'-'."'*">¦•» ¦->-"'•*-';»*!?....

Cardosinho 
E' grande ^e..podétótó

remédio cdntrá a dtír .de ictóntOT-
mais renitentes.- Gusta apenis-êè^^éjS'
urri vidrinho na «Phamacia Pasteur,

Mana Olivia Thomé da Silva,"convida ás Zeladoras do SagradoCoração de Jesus, bem como atodos os parentes e amigos, paraassistirem as missas que manda cole-brar na Cathedral, a 24 do correntemez, as 6 noras da manhã, pelo repou«80: eterno de süa prima D. izabel deMana Frota, de saudosa memória, tri-
gessimo dia de seu fallecimento; serãoos celebrantes -Monsenhor José Ferreira *

)da Ponte, -Padre Francisco Cândido,'Padre Furlunato Linhares, Padre João IAlves e Padre Antônio de Lyra.'
Sobral, 19 de Abril de 1916

I
08

ÜJL.ÍLI3 Walmore Cavaícautôj
morador á Rua Menino Deus, con ¦!
certa, reforma e im de todos
íormatos e tamanhos

^ijw^ 
' "¦H^^^Hi^i^^^^^^HnaQp^_eeee^^^n_B___i_i^_HHi^^^^^^^^^^^k

H O" preciso que ;às I
m W^. 6en^oras decorem: B ,.-;;:; 'a'\7^

Doenças do uterÔ
i?~-lüZ^^aWsmmm»ama\mmsmamsSa^^

(— 

flores brancas, temor- H
I rhagias, suspensões, eoli- B

^ eas, eíc.r zm"ara-se com B

'¦ .:";Ki*

JL

1

¦à



._. LUCTA
íW -*-*-^J*-*>*_3?í!3H«^-,_r^^ j

fes-nSaa ka mrnk

.««*"'•»'¦.¦ •-;.%,

-_-Dr^j;*'li.;r."^,^''::-~;-~:

irifitMiiniife

PORTANTE

TLvera\do Porto
I importante estabelecimento de Hospedaria, Padaria e Mercearia, ta-JlHido aos moldes dos seus congêneres mais modernos

A maior e a melhor prgank-ada nesta cidade,què dispondo de pro-bss oiihI competente, vindo especialmente da Hespanha alem de es-
pecmiista em pães frescos para o consumo desta cidade, está apta afornecer a todo o commercio desta zona, as suas afamadas sodas bofechas e LibcuIIob. Embalagem cuidados,» e asseiada. Preço reduzidos

-•»-».

!i!

Localizada em um vasto prédio no centro da cidade em pos'qüosaudável, dispondo de quartos arejadcs e higiênicos e de cozinhavariada, asseiada e farta, é uesla cidade a que melhores vantagens
pode oferecer aos viajantes»* Refeições «a lacarte». Boud áporlá.

Jcceilam-se pensionistas e contractam-se álrnoços

MERCEARIA
0 mais completo empório de gêneros alimentícios, importados direc-
famente de Pernambuco o Pará, apíaa corresponder as exigências do
mais caprichos gosto culinário. Agrado, sinceridade e baráteza.

Rua Coronel^ JOAQUIM RIBEIRO,
canto da Travessado Xerez (Sobrado)

»w» ¦fcwwüwrif —nrier-nif j

Fumem os afamados cigarros dafabrica HlACEMA, e guardem os vales para úúqui
siçao de ricos brindes !

PrèíeiAdos!

«Blixir de nogueira

cesso us
V*- jlggPa§8

¦àSWBÊ teto*:
' •' m S? vSL '-Sul

_lL__LL«_M_^_^»_[__^ft

K§ ^Gl-ílffÀ.iALÃA ;K
§|§ -CAROaAfèOAlWO fflÈ

Ê wDtcWyiB

I^^^a_^~**-***1-S83- SS*8-t_mBB

Í^b—w0 "

Fumem de preferencia as seguintes mancas"
Ztg-Zag) Fim do mudo. Como sao bonsf

MonarcInstas e Chaleiras. ,

Guardem os rótulos dos cigarros 3F!M DO MUNDO Ê os
vales dus outras marcas, e tereis em dinheiro avista dos mes-
mos--», por um" milheiro de rótulos ou vales Rs. lOgOOO por umcento de rótulos ou vales Hs. i#00Ü

PAdA.MEMTO.: o pagamentu será feito na própria fabrica
em Fortaleza, ou aqui eui Sobral, pelo agente Anlonio deAguiar Filho.
C-GARROS DE COMBATE ! 0 CARAPUÇA fi« Wl KÍV.U

Para qualquer negocio provarem o agente:
Antonto de Aguiar Filho

Endereço telc-g.— AGÜÍ AR
Código—Kl BEIRO

SfctfllifV».
Sonta*.
Itcubal»,, jj
ll'In ««*<*!« d9<t«Mta
(A9.imttio «tos c»»ao<_F
GonorrliéM.
(*»rl»«jDC«"ei.
SHstnlM.
BcpiDbM.
r_.OCr08 *tMa*tíjató
IlacWlIaaw.
Flores Braüt-j^
iacsr«f.
ToraorM.
Sar»».
Crytm.
K_woMlh-}i* «at gw-íft--
iluocba» d.« ';<¦!!*
AIT(tfv*« SyfUiiHliiai
Ulcorw <U't*occa.
Toiiwííí Wnntm.
AffúiríM «Io (.«.id*.
Doria* no {wito.
Tiimon- m» «mm.
tctQvxrtRr.) *?» »rfc«v
mu, -fo '^-i-**a» a fl-
•a«tx»»«K>-i-», *->pa
io«t6!i_ «aa SM*»!»»-
ti** fp*r#«l|-«»SS»t»J»iaf».
te» tio aMU*gt-«.

tapriss t casa «f»
visdfja (trogu.

CRIME iffüMTIVe M SAMGBI

AOPLIAQalO-PALLIDEZ--FRAQUEZAS
—AZI-ÜÜ&ES—ÜA^SACOr-MOLL-SZA
—EMPACHAMFNTO— PRISÃO DE
AK —RESECCAMENTO — UESANl-

MO — PALPITACÕES — ZOEIRAS—
DYSPEPSIaS — NEURASTHENÍA
FLORES BRAKCASrHCHLORO — A
NEMIA--CHLOR0SE — PERTURBA.
CÕES MENSTRUAES
Curam.-se em nouco tempo com o

Anemil Tostes, uncinancida, e o
Anemil Tostes, rei dos tônicos pa-ra o sangue, músculos e nervos.

O Anemil Tostes, expurga, lim
pa completamente o tubo digestivo-
preparando-o assim para bem assimilar
os aiimenlos ingerido.-- e o Anemiol
lOStcs, o prodigioso geraoor de san-
gue, força e vigor.
Sais de 200 mil pessoas allestam a sua eflíca.cra

Deposito:—Casa Huber, rua 7 deSetembro, ôl-Rio de Janeiro.
Mediante 7$O00. O pharmaceuticoDomingos Tostes, de Cataguazes, Minas

emette"os pelo correio regístiados
quem pedir.

A'VENDA NAS BOAS PHARMA-
ClAS-fi DROGAH1AS DO BRAZIL

a»r^^*'>Liír!í«!ã,wwj^m^

íi>«.

Filhos i

B i riri-rr*-- * - - 
;ir/T-;;!:'---'-'-f^^

HOTEL .DU IXADA'
Ceotiniia aberto e íuücíonãnd-o-Író

mpsmc prédio este b-arri afreguearado
estabelecimento, sob a direcção d«
sua proprietária

Âtitònia Cândida dá Étfvn
F-Mas aeeummodaçOe.s para hospedes

do família, Gosiuha de primeira.
Asseio t preços módicos

ÍPflAÇA DA ESTAÇÃO

alfaiataria 1
Coti\esf

De Raymtindò NôHnato
Uontes

Pracn do mercado pegadoa Libertadora
Prepara-se, dom tedá perfeição d

presteza, qualquer obra de brim ou ca.
semira» a preços verdadeiramente modi-
cos •

'fe-?^:.1 ^^ ^^

CIGARROvS MIMOSOS
Sflo os melhores e o* mais procurados desta «ona. A garantia da sua suue-lioridade, esta na insistência com. que procuram imitabos. Ou consumidoresdevem ter mui to cuidado com aliguns- produeto* que por ahi apparecem comrótulos muito semelhantes aos dos-afamados Mimus-js. Alem destes a fabricaS. Lourenço possue os deliciosos p.iga-rros akiarelJoi marca

& ILT-C30XJ TL-> je_K3"Trc>.Sí
cuja manipulação cuidadosa, de par com & especialidade do tabaco tornam-se
preieri-veie a qualquer outro.

Bonm-O 
P/opnetario da FABRICA S LODREKÇO da 1 mrlheiro dosafamados MLMOSO;?, a quem lhe apresentar 1 milheiro cie rótulos dosme$mo9.

RUA

w ______ SOBRAL^

%%*&,-^n' 

kí_kM '**- _Bu

m das creanças, tosse dos mciços, 1
S tosse dos velhos,qualquer tosse, B
¦ qualquer doença do peitO«como b
fi ^ro-nçhite, asthma, coque» ¦
fi !iJ-ÇJLe ~~~ curam-se com o g

a . ^_,r:-l-,«_8gii*y.varT_!Via C^-".'_j^:i.'bfc^?^*il^;r>«Vl-»''..>.' -g| ¦BBV»B|HHBnESB_n_H_K_M_l_E_H_^_^_Í_^_^_^_^_^_^_Áalüeim

Muzicti 0 profesor ftarítíündo Do-
.íizetti Gondim,afina lecion i piano, vio*
lino, bandolim. Pode ser procurado na' sua residência, à rua Menino Deus, paraí esta cidade Ô pára os pontos servidos
pela estrada de ferrb

m» ¦W-AMi i«

Externa to Gottdini
Neste estahelecimerito de piisino árba S. Antouio, acceíta.-s'- alumnos

dos curs-js^ primário/ e se X\\úv a á
pegos reefuzidos. A tratar co'm o direc-
tor,Antônio Gondim Lins.

d-MÈMH má

Fífecçâo Brtl2ildrd
Maravilhoso preparado do pharmaceu-

lico Dr. Horacio' Nunes de effeito proui-to e effícaz na ciíra das pi/rgações an-
tigas e rede.ntes. Reslitue à mipotiiihçm
ao c.orííprador se nRo obtiver resultado
orn este me dica mento. ítíodo de usar;
—Um'S injecçSlo pela manha e outraT á

DEPCSifO GFJRAL:-PHARü_ACi,á
PASTEUR ~S. BENEDICTO.

DEPOSITO EVÍ S03RAL--I>RO«
GARIA GUIMaRaES

*mmÊÊm *m mmamm

Semanário itsdepemleMe polHicòenoticioso, úrffàúdoft interesses geraesdtí eoiíèç iiiidütí

SERVIÇO AVULSÜ&
imprime-se-.com toda presfóza riitt-

ASSIGNATURAS

Anno
Semestre'

I
PÜBLICAÇÔE&

n onrif f>'re"ç-nr'n*^as ns íorma-lidades l»ga'ee,i,
T_2?Siacce:*'t8 li'^'^!^61, pn'blra<j6o contra qual-;!"ez

íquer pessoa e a própria i'edâcçâ.0, c:i-i>?'ra
jcepçao liDica dos s»eus Ínfimos. ll*110'*

4J00OI

CEL. JOAQUIM RIBEIRO -Sobral
^.,í?*f;ífi -^¦^\ «<*» ^^ICada ÍM*

éi$m Ji do •^ m%*uMÍ'QS

attendidos vindo acoiu|íanliadó-4.a res
pectiva importância

E' o jornal de maior acceílaçío r/o
inLerior do Estado,

e asseio qualquer serviço typo-
graphico, a preços reíativamente bai-
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A'a pnbrca-çoes de pessoas" d-esfcó-
nhecídas da redação1 deve acompanbar
a importância', sob1 pena1 de nào serem
lacceílas*,

Ça-rtOés ríe yfs.ija ern1 oO minutos.

Façturàs*-, èiVv*lopos, menioranduiisv
e^uaes aos de Foitaleza e Recite.

A>s encomrbendas d!o interior devêm'
vir acompanhadas de parte da impor-
tancia, sob' pena- de uao serviu at;«
tendídasv
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